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Os M iiogynou
I.iKez »iad« uin^ueiii Unha dado 

Tínt cia cn lie  xiéí <l’líUina exliavfgiin- 
t '  60iie<lacie , orj-.inUada há pi neos an« 
110’ n’Aioeri'.'a do No. te ,  ouj i raiacli r 
fsppc;' cn cunsislp , se i Io  n'Iiuin odio 
decidido , ao meaos na n ais profunda 
iiidifeiHiçi pava o st-xo lernio'no em 
gi i.il. Os merribi us d < asa>icÍacío d i-  
vem  ser inrdlllvelmeiile Cflibatsrius , e 
nao ler a aiininia ivlaçào rom indis! hio 
d’o ii lro s e x o  sob pena d'inrorrrr ein 
C' jpiiKJe lesa m itogynia, Lm  sui r a ­
fa nao lia criaJas : se tein iriiiia , ou 
párenlas, pñe-as coni d o r o ;  as «r.es- 
mas mies , oii avós tilo sáo eseeptna- 
das da prosci ipciu gera l, e i l o  ser sus­
tentadas ein casas parlicular.s; n’hii- 
nia palavra a resp(¡t> de h i j o  mulher 
eni casa de misogyno r i  • há de ijHe,

Se se acreditar o que duem os m ü o -  
gynaSi m  mulheres eni lugar de coii- 
to n e re m  para a fvlicidade donie.’ t'Cd , 
nao servem  ̂ se nao para S'-dusir o es* 
pirito , e paia corromper o coiacSo; e 
rao  i á prr-caiiçlo , que deva ji.igar-se 
detuasiada , quoado su lu c ia  d ’escapar

aos miles, que a convivencia cora o 
sexo )emÍTÍiio pode Iraver comsigo. Os 
honiens m.ii» c»lehre* pela grandeza do 
seu genio , e pr'a elevação üas suas fa- 
ciil ’ades intullecluaes , e morries ( con- 
tiiiüio aiiida os mi'sogy/iosj viverão ein 
conlmeiicia. O grande Píewlon ror rreo 
virgem, os mais culi-'ires Filosofi-s d’an- 
tigiiid-iJe pasiárioat ida nocelíbato: Loi- 
bnilz, o iiiiico ii.ovtal Chi istáo, a quera 
f e  leTaitlarã) ttuiploa depois do nasci* 
uienlo de J. C., sem ser havido por sán­
elo nunca se reíolveo a ca>ar ; e SciiiiSo 
o grande, e Carlos l a  terilo menos di­
reito à nossa odmiiaçlo, se nâo tivessem 
sido tá) ronliiienies.

Os Deuses discorrendo em  tanta 
gloria.

O í colhcño no templo da Memoria t 
E  iú  enus e  Bacho se caldráo : 

dizia II respeito do ultimo a celebre Cou- 
dtçj de Koeiiigiaiark,

Kiu be fácil atinar com o mulívo de 
tío extravagante singularidade. Há 
quera ccruae as Americanas do Norte 
de falta de amahelidade, e as suppo~ 
uba destituidas das qualidades as inai^
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npceísariíE para ínlrressar so coração do 
liom em . Será verdade; niasesla siip- 
posição he iSo odiosa , cjue apenas <'■  ve 
ser odmlliida por escepçâo. Os Mé l i ­
cos não misogynos admiilein a ex^U n- 
cia dt huera iietvose »uige/ieris , p «M 
que lem imaginado lium tiaclaniento 
particular ; mas que o tracfnmento 
proposlo não lem coire.-pondido ao fim, 
para que l'oi imi'ginado , se pelo iiu- 
jnei o dos m isogynos, que vai crescen­
do  todos os dia.'»

obstante ísto , a ideia de alrihnir 
a m isogynia  á existencia de huma m o­
lestia p a it ic u la r ,  nao nes paiec: se n  
frudam enlo 5 por queassiai con;o há 
m an ías, que impellem o hnroem iri ê— 
ststi\ehneiite para o liomiridio, e mes- 
in o  para o suicidio , tainhem «s pode 
l iavtr  , que Ihe iiispireiD in^emivl-l a- 
▼ ersao pava o oulro sexo» S? a-sim he 
acoiicelhamos por experiencia projiria 
hiim  novo plano de Iroclanienlo ,  e te­
mos toda íi confiano.i possivei , que não 
deixará de ser seguido de resulla<lo. Fa- 
Ç» O inisogyno  huma viagem ao Rio de 
joneiro ; li equenle os bailes, as assem- 
Idéas parlicularesos lugares de recreação 
publicare  pode le ra  ceUeia,i|iie l icíiá  
curado radicalmente: eDcoiifraiá quin- 
d in t  de Ul maneira írresisiiveis , cada 
par de ollios l io  teiilsdores , q^e por 
iiiais misogyno queseja, aman nr- e-i a 
ao p é d t l l t s ,  como o meüior 080 p eí- 
diguciro.

Com o qiier que seje , a Sociednilc 
m isogyna  d’ Anierica deo lugar ao fs la-  
belcrimontO' de huma oulra sociedade 
feminina ,  cujos esloiços lendun a des- 
tUiiv 08 princípios da priiceiva, e a em ­
baraçar , que progridáo. À  sua tácti­
ca consiste em exppor os misogync^  ú 
irri.'áo publica , em levanlar-ll’.es ahd- 
Tes , em tórnalos de tudas as maneirris 
posi-iveia ohjerlo de execração geral» 
Hum od;o figadal contia os primeiros 
anima os membros da nova seita ; po­
de juigar-se di»so pela» seguintes s-uidcs

de Massacliassets, onde se achavão pre­
sentes ravecenlua mulheres,

„  A< a velhos soheiros ( disse huma 
eiguLunIo 0 copo , e 8gilonc)o-»e com o 
l i i i r r  do huui.i feit'fccirii , que j.ionuii- 
ciiv coniur. s ) l ôs ã'i elles d'>i mir sem­
pre sobre hum le ilo de oi ligd-- ! Seutar- 
ae sósiiihut em tamboretes de pau, c o ­
mer soriiih> s , e ler que cozinhar a sua 
comida ! , ,  Aos cavados: ( vevpoude 
o u tra)  0 amor liics suri ia em casa ; a 
utilidade os aeci nvpaiihe por fó r a ; a 
rousiaticia os in-pire em todos tempos, 
e em todas asoondicoes !

„  Que o velho solteiiio ( gi ilárã> 
ledes ) -eja sen elhaiite a hurn arbusto 
dVspinhos, que nenhuma flor, neiihutu 
frucio lazein uiii, nem agradavel ! Pos­
sa ‘ñle ver conciderado ,  como lium tia- 
geSlo por lodosos .seies do geiieio hu- 
in-iDo! fC tndoâ os copos foiáo despe­
jados ao mesmo tempo ; e rada horaa 
das novas Kachanles quebrou squello 
por onde linha bebido , como indigno 
de tofii 'r  a ser empregado ,  depois de 
haver servido a esia libaçâo infernal,

D o  Despertador de  ao de S i plcm^ 
bro,

Q uetnl a Sociedade ? Tambera pas- 
saiá (ara o Brazil , cutno sòeni pas­
sar uv Mudas , as L e is .  e Instituições 
eslraiigi iras ? Teremos de v -r  por cá 
essa sucia do cibb,iiarios des|)i't'Zadores 
do B e l l o  ? TvrSo de ficni na ptça , 
isUi l:e ; solleiras roníias diis n̂  ssas a- 
m aves pati irias, cuuádínhas ? Mais 
não: veiihâo em bira  esses birr<Dtos 
misogynos , esses niisantr» pos de nova
especie; e f ic o ,  que aqui se deseeràõ 
de seu exiravagaiile proposito , e fica- 
lá-'i mais derrelidos por Moças; do q ie  
oproprio  João Xavier de M atos, ijue 
era huma lastimu , e que até lica»a pa­
teta (u rq u a l  quti lavadeiia. Venha 
nas horas de Deoscvve snruiiibalico mi- 
sogyno  , como im 'alador da Si cíedade

froDui ciadas últimamente u’bum fes- anti-feminida: trave conhecimento cem 
tim  «elebzad# jwi» sociedade Umiaina qual quer joven das ionumcins bii^a-^
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i a s  do3 nc«o8 fjamenlios : vá na com- 
piiohia d’ iium de*le»,  e no tcinpo do 
Natal 83 iriorgens do delicioso Capdiari- 
b e ;  veja no banho as lolgatis Meninas 
com os negros cabellos sil los .‘•ohie os 
lovneadus hombros nuii* a lr o s , que as 
aWas iilhí s de Neri o ; T> ja - : «. nadar , e 
d<seiifadar*se no rio mais ligeiras, e e>- 
p ir l iu b a a ,  do qne tímidas coisas; di- 
rija-se a liuiiia de>s;s coropaniiias de 
campo, ouça caniar alguma dessas Me* 
ninas »o íono rio violâo l.>nt!us, e niodi- 
rlias Biauleiras , procure conversar 
cnin huma dessas de olhos scmlilaiiles , 
e de maneiras biandarr.iiitc seducl<’tar ; 
e en'áo quero ver , ccino lioa esse hnn« 
*0 ahorrecednr <!o Heilo Sexo, Nem 
mais syslr ma celiliatario, nem mais pro- 
testos , e volos soriaes ; o homeio lica» 
ria mais brando , que huma círa , e a 
Leos Sociedade JJ/iog^yna,

He certameiil? grande , e rcüi apre­
ciável a virtude da cotilinencia ; guar­
dar vii giiidade lie hum exlraoidinario 
esforço de virtude : mas aborrecer, e 
delesisro  Sexo , qne rilo fni Ibrmado 
pelo Creador , senão para con^olíçãl) , 
prazer, e docecompanliia do outio , lie 
dui eta d’alma ,  ou antes rematada lou­
cura, Há gOío ma s ii eíT.ivel ne«la vi­
da , e ao me.-mo pavso mai.- innucente , 
do que as ingíf»Ui»s chi icias d'liuma es- 
pos* virtuosa f Qne ronti-nt.iDrcniio nào 
he o de hum p"i , a qiieni a P i o r i  iui- 
cia outorgou hu roa companheii a aniavel 
e que se \è reproduzido tiu  sina filhos 
educados no .•arreto temor de Ib-m, e 
cütiseguirile-inenle eotit todas a-i di-po' 
stções parn serem hon3 ,  e fi-lireo? A 
syuipathia , a tiirlinação dc hum sexu 
para o outro he huma lei imposta a Io­
dos os antmnes ; tudo e»iá que a rt-spr i- 
to dos entes morart essa paisio  stja le -  
guiada pela rasão , pela Keltgiào ,  e pe­
las Leis dú Lstadu.

\erdade he , que muitos homens sen­
satos tem-se tronado m iso ^ /io f  por 
obsorvar in a dilllculdadc de enconttar 
)iun:a esposa digna desse sagrado iiunte. 
Quem lepara paru huiua u iuca,  ^ue

não cuida, senío em «aber das Modas 
j ara alaviai-seem  toiJoo rigor dos figu- 
ritihos; huma moça, qrre nSo sabe co- 
rer, iicti< reii.endar , iieni torcidas sa­
be f a jc r ,  huma nu.ça que derme olé 9' 
hora» da maiihS, e cujas prendes tcda< 
ciliâo-i-emi baniboleav-se. ou pinolear 
(>ela (vsa na C^xiixa, tro Sorongo, no 
Mnnlenein,mis Quadrilhas, e at  ̂no bur- 
ricat Galope ; será siipi rlntivarnente as­
no, se der a mSo d’esposoa semelhante 
flagello; por q’  ?er d <1 ir.wino q’ pi ocurar 
¡)oi-seu gosiü o pi edicainenUi de Júpiter 
Am .10, e f.ner se desgraçudo por Iodos 
os dia» de sua vida. Ser boa mai de fa­
milia não he paia qual quer. E  qual lie 
a eilucaçlo, qne vã'i dandu as Meninas, 
qne cein de exercer algum dia ossa lão 
impurlanie tnisi-ão p

Mal desnhroxa neste terno pin pnllio 
0 uso da rasBO, e já cuidão de o regar 
cum n hraiido rocio da vaidade: gaIJo* 
lhe a rorinoi'iira ,  exallâo-lhe o garbo, 
e (li'les lio- c o r p o ,  e fitem , que tomo 
desde lo¿o a paixão das modas. Apenas 
eirdurece 03 pasio.s, p5e-lhe hum Mes­
tre de Daii-as, logo rlepo’8 ouli n de Mu­
sirá , de p ia n o , de Francez, &c. &c. : 
mas aprender a ceter , isso he to para 
gei) le p lelifa , e de nonada, Dcuirina 
Chrisli miiilo menos ; por que ja se 
i.so u.'H , e m< noA livros de devoção , e 
piedade; a Meiilna he de liom tom ,  e 
a »U3 l-iuira deve «f r a  de Novellas , 
cujos titiilos sâo innurreraveis. Na 
n.ór pai te de$>3v composições a Joven 
apieiideiáa bigodear a Mgilaiicia dos 
pais, e a fazer ollas cavolifrias pnr buni 
amante , e até a zombar dos .‘acresantos 
laços da un'áo conjugal, vendo quasi 
sempre golaidoadas com a satisinção da 
paixão asbuas ariimaiihas, E l b s e  lor- 
iiaiá altiva , >10 seio da familia meiteia 
tudo na» enros- 3b , e serà o ídolo da ca­
sa ,  não menos tiue dos bailes , do thea- 
t i o ,  (Sic. &o. Com  lâ'1 bons princí­
pios , e a  titulo de Deidade enfroiihará 
as uiâoa , quesõ se prcblaráõ para ade- 
veçar-se, e casquilhar. E  não »erá mai* 
do <{ue bobo ,  e tollo 0 hozoeui | ^ue
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ftifnar por esp^sí a liunia Jeslai preci­
osa» u l 's  P Nao he inuilo mais a- 
ccrlatlo ser seiniire solleiro anles do q»ie 
ter de stip'>rtai- Im na peslesinha deslas 
capaz de por em cntifltgracto lium Rei« 

-^o ,  qudiito rilüis huma casa ?
iXIa* felizmente ha muitas Metihias , 

que não reetbério vf'» e-lucacã ■ denn- 
siadn íi>us<>ñra : ha Meniiiiis iheiaa de 
b'dlt-za , de dMCilri.id-. e de siiltides; 
co'ii huma disia «si da he, que (leve 
c  i'dr «I I uuieiit sí»' do , e j)ni tente ; 
S<‘ n odiar (inír-ciu nli- para os hens da 
íc iitun a, que Ihe po sa li'azer. O  Ce— 
lil ia la iio , que o lia > he por r ir i ’.de , 
fre uáo piT r^lfulo , he rigorosamente 
lium léo de Policía , hiiui fra-raiio da­
do oidiiiaviúiiieDte á Venus vaga , se se 
1 so eii'iega a torpiz.is aindvi m.i'S rer> 
f o  lio-as. Poréni não re ain-iigure o 
Belio Sexo ; ordinariamente ve se vin- 
p8<lo ; por  que a ni^ir parle desses 
derJeubadores do fsi.-di lualrimoni* 
e l ,  depois de dc'-pivzanm , quando 
iiir>ços, lindas, e encantadoras Belda­
des , DO declinar da vida iiainorao-se d’ 
alguma capoeira veltn , rahujeiiia , e 
liemorioiddl , carao com ella , e vem a 
ser victimaj de ranho , de Qatos , e Je 
clames.

¡Náo seiá novidade se escan-Ulze al- 
guein qiic.e conhecer r.lrartado nesle 
quadi'o  ̂ porque cuín quanlo o meu 
Carapuceiio tenha sempre ie ‘ p-eita lo as 
pessoas , algumas liá , que iiao atUii- 
d ui a islo, e iou:io por a! j-õe-> o que 
não l e , se U3U pintura fantástica ’  iiMS 
zanguein-se niuiio einliora ; toinei pi>r 
DIO lelu a Theilrasto , u J.ivenil , e a 
l a  Bruyeie, dado que mu disiante sá 
dcsies grandes nie«tres ; c con du ivi di­
zendo com o íinniorlol I.o'J Byron --  
Quando o vicio triunfa, e os hoii.cu»l ie 
ubedecein, o u io  escravos d ¡ceís; quan­
do a lo jcu ra ,  muitas vezes precursora 
do rrím e,  ostenta as mos |uc.id.<s cores 
da sua libré para harmonizar cum o sé-

culo ; qnando velha'*os. e tol'ns, dan- 
di>-se as toaos ,  por toda a parte iiiipi-- 
r ã o , ioipecein a justiça , e ficeiu va­
rillar a virtode , o iMinein itiais impu­
dente rertíj perante us rnoleius do t^u- 
bhco ; aiiida que iuaeressivt-l a tuJoi os 
tem ores, elle tero medo da verg >’i!ia , 
comprimido peta salvia , peí» menos 
occulU az sujs ¡nfuiiias , e a arma do 
ridiculo he para c-lle iiuis pudeiuaa y 
que es !■ . ¡a.

Continuarão das Slari-nn^  , &c. Jo  
M á r q u e z  u e  M a r u d -

Ignorancia , c preguiça a  ningucia 
emiqucceiii*

Ilá milita gente , que asz¡cn como o 
pclu), repele a> p.il.ivras sern Ihes cota 
piehc-oder o scuiíJo.

O S  'bBihi) h c h i i m l o lo :  pordr sem­
pre sem galibar ,  iiijUpíislaDdo-ee com 
ludo-.

Os vicios, como os c^incios 
qudiid.ue de i'OitujÍvo-'.

tem a

A li’ierdade ile mal fo7.<r a oinguetn 
8“ (leve peiiniuir } a de íazer beui so­
beja a lo ioi.

Os homens era sociedade são como as 
pedras cin ub beifa ; resisteui , e se d- 
juJáo recipi ocainenle.

Os moços por falta de experiencia de 
nada siispeili» ; os vellioi por mullo 
experimentados de tud» descoiifíao.

P;ra  quem tem jiitzo o« maiores bens 
d-i vida se cjuveriem  eui giavi^simos 
males.

(  Continuar-se-d. )

Pern. na Typ* de M> F- de Faria. 1 .-5Í 9

Ayuntamiento de Madrid




